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APRESENTAÇÃO
 
A ciência e a tecnologia são fatores fundamentais para o avanço da sociedade 

moderna contribuindo de forma geral para o aumento da expectativa de vida das populações 
uma vez que reduzem a mortalidade por várias doenças, como as infecciosas, facilitam 
o avanço nos processos de diagnóstico com testes rápidos e mais específicos como os 
moleculares, propiciam tratamentos específicos com medicamentos mais eficazes, e dentro 
do contexto atual se apresentam como protagonistas no desenvolvimento de vacinas.

Basicamente, definimos ciência como todo conhecimento que é sistemático, que se 
baseia em um método organizado, que pode ser conquistado por meio de pesquisas. Deste 
modo, enquanto a ciência se refere ao conhecimento de processos usados para produzir 
resultados. A produção científica da área médica tem sido capaz de abrir novas fronteiras 
do conhecimento pois estabelece o elo necessário entre a ciência e a prática.

Tendo em vista o contexto exposto, apresentamos aqui uma nova proposta literária 
construída inicialmente de dois volumes, oferecendo ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, isto é, a ponte que interliga a 
academia, com os conhecimentos teóricos, ao ambiente clínico onde os conhecimentos 
são colocados em prática.

Assim, salientamos que a disponibilização destes dados através de uma literatura, 
rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e relevante 
na área da saúde, portanto a obra “A medicina como elo entre a ciência e a prática - volume 
1” proporcionará ao leitor dados e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas 
partes do território nacional.

Desejo uma ótima leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O conceito padrão de vascularização 
arterial da mão começa com a bifurcação da 

artéria braquial, na região ulnar, a artéria ulnar 
e a artéria radial. Posteriormente, na região do 
segundo metacarpo, ocorre anastomose entre 
as artérias ulnar e o ramo palmar superficial da 
artéria radial, formando assim o arco palmar 
superficial. A vascularização palmar é causada 
principalmente pelo arco palmar superficial, 
de onde saem quatro artérias digitais comuns 
da palma que derivam para suprir as falanges. 
Portanto, as variações morfológicas são 
importantes para procedimentos terapêuticos e 
cirúrgicos. O objetivo deste trabalho é descrever 
um relato de caso, (no qual há duas variações 
anatômicas do arco palmar superficial, um na 
mão direita e outro na mão esquerda, vistos 
no mesmo cadáver masculino. O cadáver foi 
fixado em formol e submetido a técnicas de 
dissecação nas regiões do membro superior, 
na região distal do antebraço, no punho e na 
região palmar. Verificou-se ausência total do arco 
palmar superficial na mão direita. Isso é uma rara 
variação anatômica, mas quando presente, não 
prejudica o usuário. E incompleto a formação do 
arco arterial superficial também foi verificada na 
mão esquerda. Essas mudanças são importantes 
para a realização de procedimentos da prática 
médica.
PALAVRAS-CHAVE: Arco Arterial Palmar 
Superficial Incomum.

 
ABSTRACT: The standard concept of arterial 
vascularization of the hand begins with the 
bifurcation of the brachial artery, in the ulnar 
region, the ulnar artery and the radial artery. 
Subsequently, in the region of the second 
metacarpal, anastomosis occurs between the 
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ulnar arteries and the superficial palmar branch of the radial artery, thus forming the superficial 
palmar arch. Palmar vascularization is mainly caused by the superficial palmar arch, from 
which four common digital arteries of the palm branch off to supply the phalanges. Therefore, 
morphological variations are important for therapeutic and surgical procedures. The objective 
of this work is to describe a case report, (in which there are two anatomical variations of the 
superficial palmar arch, one in the right hand and one in the left hand, seen in the same male 
cadaver. The cadaver was fixed in formalin and submitted to dissection in the regions of the 
upper limb, in the distal region of the forearm, in the wrist and in the palmar region. There was 
total absence of the superficial palmar arch in the right hand. This is a rare anatomical variation, 
but when present, it does not harm the wearer. Incomplete formation of the superficial arterial 
arch was also observed in the left hand. These changes are important for performing medical 
practice procedures.
KEYWORDS: Uncommon Superficial Palmar Arterial Arch.

INTRODUÇÃO 
As variações anatômicas são importantes no diagnóstico, cirúrgico e terapéutico 

procedimentos, uma vez que requerem uma análise morfológica como critério de avaliação, 
especialmente em relação à vascularização (Weaver, F.A.; 2000)

Alterações na vascularização arterial dos membros superiores são mais raras, 
especialmente quando implicam ausência de estrutura, como é o caso do arco palmar 
superficial (Bianchi, H. 2001).

Para observar as variações nos vasos arteriais, é fundamental conhecer a morfologia 
padrão mais encontrada na população (Gellman, H.; 2001). Então, a vascularização do 
braço é realizada pela artéria braquial, que é uma continuação da artéria axilar, seguindo 
no antebraço, a artéria braquial é coberta pela aponeurose do músculo bíceps braquial e 
na região da fossa ulnar, antes colo do osso rádio, sua bifurcação ocorre na artéria ulnar 
(AU) e na artéria radial (AR), que continuam emitindo ramos para irrigar essa área e atingir 
a mão (Elizondo-Omaña, RE; 2007, a.).

As artérias ulnar e radial são responsáveis por todo o suprimento sanguíneo para a 
mão, medialmente ao antebraço distal, antes do retináculo dos flexores, o AU cruza o túnel 
ulnar entre o osso pisiforme e o gancho do osso hamato, lateralmente ao nervo ulnar, ele 
então se divide em dois ramos terminais, o principal para o nervo ulnar, formação do arco 
palmar superficial e do ramo palmar profundo. A artéria radial percorre a região lateral do 
antebraço e medialmente ao processo estilóide do rádio emite o ramo palmar superficial da 
AR, então curva-se dorsalmente ao redor do osso escafoide e trapézio através do assoalho 
da tabaqueira anatômica, entra na palma da mão passando entre as cabeças do primeiro 
interósseo dorsal e, logo em seguida, pelas cabeças do músculo adutor do polegar.

Finalmente, a AR anastomosa-se com o ramo profundo da AU para dar origem ao 
ramo palmar profundo arco (Elizondo Omaña, 2007, b).
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A anastomose entre a artéria ulnar e o ramo palmar superficial da a artéria radial, 
na região do segundo metacarpo, forma o arco palmar superficial (APS) profundamente 
à aponeurose palmar e superficialmente aos tendões dos músculos flexores (Ottone, 
2010, to). O Arco Palmar Superficial dá origem a quatro artérias palmares comuns que se 
anastomosam com as artérias metacarpais palmares do arco palmar profundo, cada artéria 
digital palmar comum dividindo-se em um par de suas próprias artérias digitais da palma, 
que seguem as bordas laterais e mediais de cada dedo (Ottone, 2010, b).

Atualmente, as lesões arteriais traumáticas do membro superior resultam em 1/3 
das lesões dos membros. A irrigação da palma da mão é fornecida por arcos arteriais 
(superficial e profunda) que resultam da anastomose das artérias principais da mesma.

Esses arcos arteriais são frequentemente constituídos pelas artérias ulnar e radial, 
estabelecendo um padrão descrito como clássico; O arco palmar superficial é formado 
pela terminação da artéria ulnar e pelo ramo radiopalmar da artéria radial, e seus ramos 
incluem quatro artérias digitais palmares comuns, das quais são derivadas as artérias 
digitais palmares e o arco palmar profundo. Formado pela artéria radial e o ramo (palmar 
profundo) da artéria ulnar, sendo seus ramos aquele que se anastomosa com o arco dorsal 
do carpo, perfurando ramos que cruzam os espaços intermetacarpais para se unirem às 
artérias metacarpais dorsais, e três artérias metacarpais palmares, que podem perfurar 
os músculos interósseos para se unirem em alguns casos as artérias digitais palmares 
comuns do arco palmar superficial antes da sua bifurcação (Arias-Hernández A, 2015, a).

Variações anatômicas na conformação de ambos os arcos são descritas, mais 
frequentemente no arco palmar superficial, podendo ser os mesmos completos ou 
incompleta (Hernández, 2015, b).

A lesão arterial, tanto radial quanto ulnar, pode ocorrer por tentativas de suicídio, 
accidentes lesões (esmerilhadeira, vidro, etc.), por facadas, armas de fogo ou lesões 
iatrogênicas, entre outros (Gokhroo, 2016). Devido à existência dos arcos palmares, a 
lesão isolada dessas artérias geralmente não é crítica; A integridade de pelo menos uma 
das artérias devem ser documentados antes de iniciar qualquer procedimento, por meio 
da semiologia e diferentes métodos de diagnóstico, uma vez que o reparo é considerado 
obrigatório quando um dos dois vasos também estão comprometidos ou previamente 
lesados   e/ou amarrados ou quando o arco palmar / s estão / estão incompletos / s para 
evitar o comprometimento vascular da mão. Assim, o conhecimento da anatomia normal, 
como variações anatômicas na formação dos arcos palmares é necessário para uma melhor 
compreensão dos territórios de irrigação da mão e suas implicações anátomo-clínicas-
cirúrgicas. (Aragão, J.A. 2017). Conhecer a disposição anatômica dos componentes 
vasculares da mão enriquece o ensino processos de aprendizagem dessas estruturas 
morfológicas, e é essencial na clínica aplicações como cateterismo AR e seu uso em IBC 
Bypass Coronário (Chi, Z. , Yang, P. 2017). Além disso, o conhecimento dos vários padrões 
vasculares da mão é essencial para a compreensão da fisiopatologia da síndrome do 
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martelo hipotenar (Kaplanoglu, H., 2017).
O cateterismo via AR é indicado para o diagnóstico ou via percutânea, intervenção 

coronária e se impõe por suas claras vantagens em termos de ausencia de complicações 
vasculares sobre a via femoral tradicional, um teste de Allen deve ser usado (um estudo 
de imagem como o teste Doppler colorido, sendo este o mais confiável e seguro teste ao 
avaliar AR como um possível IBC) modificado para avaliar a integridade do AU antes de 
submeter o paciente à punção ou canulação da AR (Lee, SH, 2017).

A oclusão do AR pós-cateterismo é geralmente subclínica; Relatório de vários 
estudos incidência de 3% a 12% do processo oclusivo, mas sem comprometer o fluxo 
sanguíneo da mão envolvida se houver APS completo (Singh, S., 2017).

Por outro lado, o uso da AR como conduto arterial para a revascularização tem 
vantagens óbvias. Seu comprimento pode exceder 15 cm de comprimento, tem um diâmetro 
maior (5,8 mm) que a artéria torácica interna (3,5 mm), a primeira opção para IBC, isso 
facilita a anastomose e um melhor fluxo pós-revascularização.

Além disso, raramente é acometido pela aterosclerose, pois é um conduto submetido 
a pressão arterial sistêmica e tem paredes resistentes. Sem dúvida, uma delicada e precisa 
técnica cirúrgica é essencial para garantir a patência do canal e a precisão o conhecimento 
de sua anatomia cirúrgica é de extrema importância (Arroyo, 2018).

Pacientes candidatos à revascularização miocárdica necessitam de avaliação prévia 
para utilizar a AR como enxerto para evitar complicações isquêmicas na mão. As contra-
indicações ao seu uso são a presença de aterosclerose das artérias do membro superior, 
variações anatômicas nas estruturas de irrigação do antebraço e mão, que limitam a 
irrigação ulnar adequada e doença de Raynaud (Chi, Z. 2018). O teste de Allen modificado 
e o ultrassom Doppler são os testes comumente usados   para avaliar o suprimento 
sanguíneo para a mão. No entanto, o teste de Allen não é totalmente confiável ao avaliar 
fluxo sanguíneo devido à presença da artéria dorsal do polegar ou artéria mediana levaria 
a crer que a contribuição da AU para o APS é suficiente.

Portanto, o teste Doppler é o estudo mais confiável para avaliar o suprimento 
sanguíneo da mão. O sucesso da extração da AR é visto na ausência de complicações 
na mão e no aumento persistente das velocidades da AU fluxo sanguíneo um ano após 
a intervenção, em que o fluxo pelo APS e as artérias digitais palmares comuns deve ser 
semelhante ao observado no exame pré-operatório (Hashem, AM 2018).

Um quadro clínico relacionado à distribuição anatômica da circulação da mão é 
síndrome do martelo hipotenar, considerada uma doença ocupacional rara. Sua fisiopatologia 
está relacionada ao trauma repetitivo da AU na região hipotenar, que produz alterações em 
sua parede,  propiciando a formação de trombos com embolização e oclusão, que em 
alguns casos pode levar à necrose tecidual da mão. A anatomía substrato que favorece 
a apresentação desta síndrome é a presença de um APS incompleto que impossibilita o 
fornecimento do fluxo sanguíneo pelo ramo distal da AR (Agha, R.A., 2018). O objetivo 
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deste trabalho foi descrever um caso raro de variação anatômica do arco palmar superficial, 
observada em um cadáver masculino durante a rotina de dissecção no Laboratório da 
Faculdade Uninter (Universidad Tres Fronteiras).

MATERIAIS E MÉTODOS 
A variação arterial foi observada nos membros superiores de um cadáver masculino 

adulto durante a dissecção de rotina realizada no laboratório da Uninter. O prazo legal 
reclamação dos familiares sobre o cadáver foi respeitada de acordo com legislação vigente, 
para seu uso em atividades de ensino e pesquisa. Inicialmente, o cadáver foi fixado em formol 
e após o tempo necessário para a processo de fixação tecidual, foi submetido a técnicas 
de dissecção. O procedimento começou na região do membro superior, especificamente na 
região distal do antebraço, punho, e a região palmar esquerda  (Ilić, M. 2018).

RESULTADOS
Após a dissecção, verificou-se que o arco palmar superficial não foi encontrado em 

ambas as mãos, na região profunda da aponeurose palmar e superficialmente à tendões 
dos músculos flexores longos. A artéria ulnar está localizada antes do retináculo dos 
flexores, cruza o tunél cubital , mas continua sem formar a curvatura que originaria o arco 
Palmar superficial e depois se bifurca dando origem às artérias digitais palmares comuns 
para o quarto e quinto dedos. ( Figura 1) 

A artéria radial ao dar os ramos palmares superficiais e dorsais do polegar continua 
a se curvar no compartimento profundo da mão. No entanto, o ramo palmar superficial, 
passando sobre os músculos tenares e inferiormente a fascia palmar, bifurca-se para dar 
origem à artéria comum da palma que segue o segundo e terceiro dedos e a artéria principal 
do polegar, que se localiza medialmente neste dedo. (Ma, C.X., 2018).

Na mão direita após a dissecção, a ausência total do arco palmar superficial foi 
encontrada, na região profunda da aponeurose palmar e superficialmente à tendões dos 
músculos flexores longos. (Figura 2)

Esta é uma variação anatômica incomum, mas quando presente não prejudica o 
usuário.

Estas alterações não devem ser descuradas, uma vez que estão relacionadas com 
embarcações que são vulneráveis   a lesões e também são importantes durante a realização 
de procedimentos de prática médica. (Radunovic, M., 2018).
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Figura 1- Dissecção da mão esquerda

Figura 2- Dissecção da mão direita

DISCUSSÃO
A formação completa do arco palmar é comum em cerca de 80% dos casos 

estudados, com predominância do tipo com anastomose da parte terminal do ramo 
superficial da artéria ulnar com o ramo palmar superficial da artéria radial em 40% dos 
pacientes. No entanto, a ausência do arco não é comum, podendo aparecer em cerca de 
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20% dos casos (Singer, G., 2018). Este caso relatado de arco incompleto é semelhante ao 
encontrado pela artéria ulnar e o ramo palmar superficial dão origem às artérias digitais 
comuns e a parte principal do polegar diretamente sem arquear. A diferença é que o APS da 
artéria radial entra na mão profundamente no músculo abdutor curto do polegar, enquanto 
no nosso caso o ramo segue superficialmente os músculos da região tenar. Outra diferença 
é a presença persistente da artéria mediana em ambas as mãos, o que originou-se da AU e 
terminou no túnel do carpo, não contribuindo para a vascularização (Zarzecki, M. P. 2018). 
Além disso, a ausência do arco é considerada fator de risco para isquemia da mão quando 
a artéria fornece suprimento dominante ou se a artéria ulnar estiver mal formada ou em 
estase (Buch, C. 2019). Em resumo, o Relatório de Caso de Variação enfatiza a importância 
de uma compreensão abrangente do suprimento vascular da mão antes de realizar um 
procedimento cirúrgico envolvendo as artérias do antebraço e da mão, ou mesmo para 
compreensão do trauma relacionado a esses vasos. As artérias superficiais são vulneráveis   
a lesões e, como o arco palmar superficial para evitar maiores danos à saúde do paciente 
(Gnanasekaran, D., 2019). O arco palmar superficial incompleto é incomum, mas quando 
presente, não causa danos ao paciente, pois a vascularização do a região não foi afetada 
(Kumar, V. D., 2020). A vascularização da mão é muito importante e o conhecimento de 
possíveis variações, como a ausência do arco, é fundamental para o exercício da prática 
médica frente aos procedimentos (Pulice, Lucila. 2020).

E este relato é um exemplo de morfologia que pode facilitar a prática diária de 
profissionais que enfrentam casos semelhantes (Yang JW 2020). Conhecimento correto e 
descrição quantitativa e qualitativa dos arcos palmares são essenciais para uma abordagem 
cirúrgica adequada da mão (Bianchi, HF (2021). A importância da presença ou ausência, 
bem como as diferentes variações dos arcos arteriais palmares reside na sua aplicação 
clínica cirúrgica como ponto de partida no tratamento de traumas e outras patologias em 
que há comprometimento desses vasos (Nguyen, JD 2021).
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